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Introdução



A cultura do homem 
resolver seus 

problemas cria a falsa 
ideia de que ele 

próprio solucionará a 
crise entre ele e Deus.



Vamos olhar para 
três NÃOS de Deus 
para a solução da 

crise humana. 



1º NÃO: 
Não é pelos nossos recursos...



Pois vocês são 
salvos pela graça, 

por meio da fé, e isto 
não vem de vocês, é 

dom de Deus;  
Ef 2.8



2º NÃO: 
Não é pelo nosso poder...



não por obras, 
para que 

ninguém se 
glorie. 

Ef 2.9



Portanto, ninguém será 
declarado justo diante dele 
baseando-se na obediência 
à lei, pois é mediante a lei 

que nos tornamos 
plenamente conscientes do 

pecado.
Rm 3.20



Pois sustentamos 
que o homem é 

justificado pela fé, 
independente da 
obediência à lei.

Rm 3.28



Ora, o salário do 
homem que trabalha 
não é considerado 

como favor, mas como 
dívida. 

Rm 4.4



Todavia, àquele que 
não trabalha, mas 

confia em Deus que 
justifica o ímpio, sua 

fé lhe é creditada 
como justiça.  

Rm 4.5



sabemos que o ninguém é 
justificado pela prática da lei, mas 

mediante a fé em Jesus Cristo. 
Assim, nós também cremos em 

Cristo Jesus para sermos 
justificados pela fé em Cristo, e 
não pela prática da lei, porque 

pela prática da lei ninguém será 
justificado.

Gl 2.16



3º NÃO: 
Não é para nossa gloria...



não por obras, 
para que 

ninguém se 
glorie. 

Ef 2.9



sendo justificados 
gratuitamente, por 

sua graça, mediante a 
redenção que há em 

Cristo Jesus,  
Rm 3.24



a quem Deus propôs, no seu 
sangue, como propiciação, 

mediante a fé, para manifestar 
a sua justiça, por ter Deus, na 

sua tolerância, deixado 
impunes os pecados 

anteriormente cometidos;
Rm 3.25



tendo em vista a 
manifestação da sua 

justiça no tempo 
presente, para ele mesmo 
ser justo e o justificador 
daquele que tem fé em 

Jesus. 
Rm 3.26



Onde está, então, o 
motivo de vanglória? É 
excluído. Baseado em 
que princípio? No da 

obediência à lei? Não, 
mas no princípio da fé.  

Rm 3.27



Irmãos, reparai, pois, na 
vossa vocação; visto que 

não foram chamados 
muitos sábios segundo a 

carne, nem muitos 
poderosos, nem muitos de 

nobre nascimento;  
1Co 1.26



pelo contrário, Deus 
escolheu as coisas loucas 

do mundo para 
envergonhar os sábios e 

escolheu as coisas fracas 
do mundo para 

envergonhar as fortes;
1Co 1.27



e Deus escolheu as 
coisas humildes do 

mundo, e as 
desprezadas, e aquelas 

que não são, para reduzir 
a nada as que são; 

1Co 1.28



a fim de que 
ninguém se 
vanglorie na 

presença de Deus. 
1Co 1.29



Mas longe esteja de mim 
gloriar-me, senão na cruz 
de nosso Senhor Jesus 

Cristo, pela qual o mundo 
está crucificado para mim, 

e eu, para o mundo. 
Gl 6.14



Conclusão: 
Para que isso?



Porque somos obra-prima 
de Deus, criados em 

Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus 

preparou de antemão para 
que andássemos nelas.

Ef 2.10



Estou convencido de 
que aquele que 

começou boa obra em 
vocês, vai completá-la 

até o dia de Cristo 
Jesus.

Fp 1.6



Meu Pai é glorificado 
pelo fato de vocês 

darem muito fruto; e 
assim serão meus 

discípulos. 
Jo 15.8



Fé foi dada



Pela fé no nome de Jesus, o 
Nome curou este homem 

que vocês veem e 
conhecem. A fé que vem 

por meio dele lhe deu esta 
saúde perfeita, como todos 

podem ver.
At 3.16



Simão Pedro, servo e 
apóstolo de Jesus Cristo, 
àqueles que, mediante a 
justiça de nosso Deus e 
Salvador Jesus Cristo, 

receberam conosco uma fé 
igualmente valiosa: 

2Pe 1.1



Jesus respondeu: A 
obra de Deus é esta: 
crer naquele que ele 

enviou. 
Jo 6.29


